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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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LDBEN Nº 9394/96: CONHECIMENTO DOCENTE 
NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL

CAPÍTULO 9

Simone Regina Santos Oliveira Pedrosa 
Soares

Faculdade de Ciências Humanas e Sociais de 
Igarassu – FACIG

Igarassu, Pernambuco

Rilva José Pereira Uchôa Cavalcanti
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais de 

Igarassu – FACIG
Igarassu, Pernambuco

RESUMO: O presente trabalho traz uma 
discussão sobre o conhecimento de docentes 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental de 
Abreu e Lima - PE acerca da LDBEN- Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
Nº 9.394/96, com o intuito de investigar se 
os docentes que estão atuando no Ensino 
Fundamental, em Abreu e Lima, têm o 
conhecimento da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional e como esse conhecimento 
tem contribuído em sua prática em sala de aula. 
A pesquisa caracteriza-se como pesquisa de 
campo - descritiva com análise quantitativa e 
qualitativa. Foi realizada em escolas municipais 
de Abreu e Lima. Para a coleta de dados 
utilizamos um questionário, o qual possibilitou 
a análise dos resultados. Assim a pesquisa 
identificou que entre os docentes entrevistados 
poucos conhecem de fato a LDBEN, e que os 
que conhecem confirmam sua contribuição na 

prática em sala de aula, ao serem atendidas 
as determinações por ela estabelecidas como 
formação continuada, reconhecimento da 
profissão, autonomia para professor e escola, 
entre outros. O conhecimento dos docentes 
quanto a LDBEN pode contribuir para a prática 
docente, escola e sociedade, uma vez que a lei é 
responsável pela administração e manutenção 
da educação do país.
PALAVRAS-CHAVE: LDBEN. Conhecimento. 
Prática Docente. Ensino Fundamental.

LDBEN Nº 9394/96: KNOWLEDGE 

TEACHERS IN YEARS EDUCATION 

EDUCATION INITIAL MANDATORY

ABSTRACT: This paper presents a discussion 
of the knowledge of teachers in the early years 
of elementary school in Abreu e Lima - PE 
about LDBEN- Law of Guidelines and Bases 
of National Education N° 9.394 / 96, in order 
to investigate whether the teachers who are 
acting in elementary school in Abreu e Lima, 
have knowledge of the Law of Directives and 
Bases of National Education and how this 
knowledge has contributed in their practice in 
the classroom. The research is characterized 
as a field - descriptive research with quantitative 
and qualitative analysis. It was held in municipal 
schools in Abreu e Lima. To collect data we 
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used a questionnaire, which allowed the analysis of the results. So the research found 
that among the few interviewed teachers know indeed LDBEN, and that those who 
know confirm their contribution to practice in the classroom, to be met determinations 
established by it as continuing education, recognition of the profession, autonomy 
for teacher and school, among others. The knowledge of teachers as LDBEN can 
contribute to the teaching practice, school and society, since the law is responsible for 
the management and maintenance of the country’s education.
KEYWORDS: LDBEN. Knowledge. Teaching practice. Elementary School.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao longo dos tempos as sociedades se desenvolveram fundamentadas 
principalmente no progresso científico, industrial e tecnológico. Neste processo o 
elemento fundamental tem sido o conhecimento. Cortella (2011, p. 39) enfatiza que 
“O bem imprescindível para nossa existência é o conhecimento, dado que ele, por 
se constituir em entendimento, averiguação e interpretação sobre a realidade, é o 
que nos guia como ferramenta central para nela intervir [...]”. Compreendemos assim, 
que o conhecimento interfere nas ações dos indivíduos podendo causar situações 
relacionadas ao seu modo de vida, em seu trabalho e no convívio social. Neste 
sentido, a presente pesquisa traz em seu contexto reflexões acerca do conhecimento 
de docentes dos anos iniciais do Ensino Fundamental da cidade de Abreu e Lima - PE 
quanto ao conhecimento acerca da LDBEN - Lei de Diretrizes e bases da Educação 
Nacional – Lei Nº 9.394/96 e sua contribuição na prática em sala de aula.

O interesse por essa temática emergiu a partir de reflexões sobre o contexto 
educacional, quando se tem observado que o docente em sua prática em sala aula, 
por vezes, enfrenta problemas de diferentes ordens, que podem estar relacionados 
ao descumprimento e aplicabilidade da legislação que rege a educação do país, por 
falta de conhecimento da LDBEN e outras legislações relacionadas à educação. Neste 
sentido, consideramos a hipótese de que o conhecimento, acerca da LDBEN, pode 
contribuir para a prática docente em sala de aula no sentido de assegurar um   bom 
desenvolvimento. 

Para tanto, foi estabelecido como objetivo geral para a pesquisa investigar se os 
docentes que estão atuando nos anos iniciais do Ensino Fundamental, em Abreu e 
Lima, têm o conhecimento da LDBEN, e como esse conhecimento tem contribuído em 
sua prática em sala de aula. Como objetivos específicos foi pretensão: estudar o que 
é a LDBEN, quando e como surgiu e qual a sua finalidade; verificar se os docentes 
dos anos iniciais do Ensino Fundamental do município de Abreu e Lima conhecem a 
LDBEN; identificar que conhecimento têm os docentes acerca da LDBEN e analisar 
que contribuições tem o conhecimento da LDBEN para a prática do docente em sala de 
aula. Esperamos que as reflexões aqui contidas possam contribuir, despertando para 
a conscientização dos sujeitos da educação, quanto à importância do conhecimento, 
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sobretudo da LDBEN para o pleno desenvolvimento educacional.

2 | 	ETIMOLOGIA DO CONHECIMENTO: DIFERENTES ABORDAGENS

	 Ao discorrer sobre o tema em estudo, com o objetivo de se obter uma melhor 
compreensão a respeito do objeto de pesquisa, é interessante inicialmente uma breve 
abordagem quanto à importância de se conhecer os conceitos das palavras envolvidas 
no trabalho de pesquisa. Neste sentido, trazemos aqui a diferenciação dos vocábulos 
por entendermos que possibilitam maior clareza do objeto em estudo. Referente a este 
contexto, Minayo (2012, p.19) enfatiza que:

Os termos mais importantes de um discurso cientìfico são os conceitos. Conceitos 
são vocàbulos ou expressões carregadas de sentido, em torno dos quais existe 
muita história e muita ação social. Por exemplo, o conceito de mudança: ele não 
é apenas uma palavra. Nele se encontra muita teoria, muitas representações da 
realidade, muita posição e muita história. [...] Em seu espeço cognitivo, o conceito 
é delimitador e focalizador do tema em estudo.

Em consonância com a afirmação da autora mencionada, ao se realizar uma 
abordagem do conceito do objeto de estudo da presente pesquisa – o conhecimento, 
a partir da análise do conceito etmológico, e de outros conceitos no olhar de diferentes 
autores que se debruçaram refletindo sobre esse tema, será possível um melhor 
entendimento do objeto em estudo como da pesquisa. Assim, prosseguindo com 
a abordagem quanto ao conceito de conhecimento,   vejamos o que diz Resende 
e Bianchete (2014, p.69) “ A palavra conhecimento provém do latim cognítio, que 
significa conhecimento através do estudo, investigação, e cognoscêre, o mesmo que 
luz, ou dar a luz, gerar, dar origem”.

Ainda sobre o significado e sentido do que é conhecimento, Cortela, (2011, 
p.87), define conhecimento como sendo “ fruto da convenção, isto é, de acordos 
circunstanciais, que não necessariamente representam a única posibilidade de 
interpretação da realidade.” O conceito do autor citado leva a reflexão de que o 
conhecimento tem origem de vários fatores, logo em se tratando da sociedade, 
estará envolto pelos elementos das diferentes culturas.

A breve análise do conceito etmológico, e dos conceitos abordados pelos 
autores citados, comprova que há diferença entre os vocábulos. Assim, será possível 
uma melhor abordagem quanto ao objeto de estudo, analisando-o sobre diferentes 
contextos, contemplando no aprofundamento da pesquisa uma maior compreensão.

3 | 	O CONHECIMENTO COMO INSTRUMENTO PARA AÇÃO E TRANSFORMAÇÃO 

DA REALIDADE

Desde a antiguidade, a forma do homem entender e agir no mundo se deu 
com o alvorecer do conhecimento, o que o levou a consecutivas transformações ao 
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longo de sua história. Nesse processo a ação é o fator primordial que possibilita o 
entendimento da realidade e sua possível transformação. Na visão de Luckesi  (1991, 
p.47), a ação é compreendida como “elemento fundamental – é básico para que haja 
entendimento e o entendimento transformar – se em suporte poderoso da condução 
da ação.” Assim, se compreende o conhecimento de uma forma abrangente, não 
se limita apenas à compreensão da realidade, de uma teoria, mas, sobretudo, o 
exercício da ação, se tornando um modo de agir, de fazer e atuar na realidade. 

Na sociedade, nos diferentes âmbitos sociais, as inovações ocorrem 
rapidamente. Nessa perspectiva, a produção do conhecimento evolui de maneira 
simultânea, entretanto, consequentemente por diversos fatores, políticos sociais, 
econômicos, entre outros, a detenção deste conhecimento não chega ao alcance 
de todos e, como consequência, o indivíduo torna-se um ser “alienado”, inerte 
frente às situações que determinam sua condição de ser e atuar na sociedade. 
Complementando, Luckesi (1991) tem a vidão de que, quando não somos capazes 
de administrar nossos problemas, recorremos a outros capacitados e habilitados, 
que por vezes usufrui dessa situação. Não conhecer nossos direitos nos torna 
dependente, não perceber nossas capacidades de transformação nos leva ao 
comodismo social, nos tornando vítimas de nossas alienações. 

A compreensão de que o conhecimento está reservado apenas para uma parte 
da sociedade, é reflexo de uma cultura predominante que prevalece desconhecendo 
a capacidade do homem de compreender e refletir. O conhecimento não é privilégio 
apenas para alguns Luckesi (1991, p.51) aponta que “O conhecimento é uma 
capacidade disponível a nós seres humanos para que processemos de forma mais 
adequada à vida”.  Ainda neste sentido, o autor complementa que o conhecimento 
pode ser constituído em diferentes situações no dia a dia, como em situações 
complexas. Tal afirmação leva ao entendimento de que, o conhecimento está ao 
alcance de todos, entretanto, a reflexão acerca da realidade na prática cotidiana é o 
que possibilitará a aquisição de novos conhecimentos. 

Neste processo, no sentido de garantir liberdade e autonomia, o homem deve 
lançar mão de seu instrumento maior que é conhecimento e dessa forma possibilitar a 
transformação de sua realidade. O homem ciente do mundo em sua volta pode atuar 
modificando-o e adequando-o conforme suas necessidades, entretanto, o domínio 
do conhecimento alcançou apenas uma parte da humanidade, o que ocasionou 
várias consequências como as desigualdades, a opressão, a alienação entre outros. 
Contudo, apesar do conhecimento ter se tornado exclusividade para muitos, não 
se limita apenas a uma parcela, uma vez que é inerente a todo ser humano. Assim, 
é preciso que o indivíduo reflita sobre o conhecimento, busque compreender sua 
realidade, e, através da ação e da prática, possa transformá-la.
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4 | 	A LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL COMO SUBSÍDIO 

PARA A PRÁTICA DOCENTE

A educação brasileira se organizou entre conflitos e muitas lutas, tornando-se 
um problema complexo de ordem nacional, até que fosse estabelecida a legislação 
para a educação. Craidy (1998) aponta que houve um grande envolvimento de 
toda sociedade durante oito anos, neste contexto a  LDBEN - Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional – Lei Nº 9.394/96 foi objeto de disputas acirradas que 
mobilizaram vários setores da sociedade civil incluindo associações de classe, igrejas, 
empresários, associação de dirigentes da educação, representantes do sistema 
público e privado de ensino e ainda órgãos oficiais responsáveis pela educação. 
Dessa forma, se compreende a importância da educação para a sociedade, logo, é 
preciso que a sociedade seja partícipe das transformações que nela ocorrem.

Assim, sendo a LDBEN a lei que rege a educação nacional, deve ser 
compreendida como o eixo central da educação, logo a escola é o principal ambiente 
no qual deve haver o conhecimento e comprometimento com a utilização deste 
instrumento, para a melhoria e adequação de suas necessidades, dos direitos dos 
indivíduos que ali se inserem, da prática docente e do ensino e aprendizagem.

Neste sentido, considerando o educador como agente principal e responsável 
pelo processo educativo, recai sobre sua prática as diversas questões relativas à 
educação, cabendo a ele  conhecer e utilizar a LDBEN como subsídio em sua prática 
para que dessa forma possa obter melhorias no desenvolvimento dos educandos 
bem como em seu trabalho. Sobre este contexto Franco (2012, p.160), ressalta que:

O professor imbuído de sua responsabilidade social, aquele que se vincula, se 
compromete, se implica coletivamente no projeto pedagógico da escola, acredita 
que seu trabalho significa algo na vida dos alunos, esse professor tem uma prática 
docente pedagogicamente fundamentada. Ele insiste, busca, dialoga, mesmo 
que não tenha muitas condições institucionais para tal.  

A LDBEN, apesar de ser um documento jurídico, é a representação das 
reivindicações apresentadas pela sociedade, no qual em seus artigos e incisos 
estão as diretrizes a serem cumpridas em âmbito educacional. Ao ser elaborada, a 
LDBEN contemplou a educação, e em se tratando do docente alguns pontos foram 
de grande relevância. De acordo com Craidy (1998, p. 31) o título VI - que trata dos 
profissionais da educação, descreve a valorização do profissional:

Título VI: Dos profissionais da Educação - Neste título fica estabelecido que a 
formação de docentes para a educação básica feita em nível superior, admitido 
o nível médio na modalidade Normal para os que atuarem nas quatro primeiras 
séries do ensino fundamental e na educação infantil. Fica reafirmado o ingresso 
exclusivamente por concurso, o direito ao aperfeiçoamento profissional cotidiano, 
o piso salarial, a progressão funcional e as condições adequadas de trabalho. 
As questões relativas a regulamentação dos planos de carreira do magistério 
serão objetos de legislações específicas, que deverão respeitar os princípios 
estabelecidos na LDB.
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Ainda quanto ao docente, seguem outros artigos relacionados à sua valorização 
profissional, neste sentido Demo (1997, p.53), enfatiza que:

O capítulo sobre os profissionais da educação (at. 61 ss.) destaca ainda alguns 
pontos interessantes, como a “associação entre teoria e práticas” (art. 61.1), a 
valorização da “formação e experiências anteriores” (II), “prática de ensino no 
mínimo, trezentas horas” (art. 65), a possibilidade de aceitar o “notório saber”.  
Em substituição a títulos acadêmicos no magistério superior (art. 66, parágrafo 
único), e a “experiência docente” como pré-requisito para o exercício profissional 
(Art. 67, Parágrafo Único).

O título VI ao falar dos profissionais da educação refere-se a necessidade da 
formação docente para a sua atuação, assim compreende-se que a atuação docente 
não pode ser realizada de qualquer forma, mas sobretudo com conhecimento 
específico para o exercício da profissão. Ainda no título VI, a lei afirma os direitos dos 
profissionais da educação referentes ao aperfeiçoamento profissional, ao salário, 
as condições de trabalho e plano de carreira, e prossegue do Artigo 61 ao Artigo 67 
relatando sobre experiências, a relação da teoria com a prática, e a experiência docente. 
Assim, estes artigos abrangem a valorização da prática a partir das experiências do 
docente, possibilitando ao docente a criação de novas práticas que contribuirão para 
o desenvolvimento de seu trabalho e as relações com a organização escolar, em 
sala de aula e com a clientela atendida.

Em se tratando do Título IV Artigo12 os artigos que se seguem tratam da 
autonomia da escola. A escola terá a oportunidade de conduzir a administração de 
sua proposta pedagógica entre outras atribuições. Assim o artigo se apresenta da 
seguinte forma:

Art. 12. Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu 
sistema de ensino, terão a incumbência de:

I. elaborar e executar sua proposta pedagógica;

II. administrar seu pessoal e seu pessoal e seus recursos materiais e financeiros;

III. assegurar o cumprimento dos dias letivos e horas -aulas estabelecidas;

IV. velar pelo cumprimento do plano de trabalho de cada docente;

VI. prover meios para a recuperação dos alunos de menor rendimento;

VII. articular-se com as famílias e a comunidade, criando processo de integração 
da Sociedade com a escola;

VIII. informar os pai e mãe, conviventes ou não com seus filhos, e, se for o caso, 
os responsáveis legais, sobre a frequência e rendimento dos alunos, bem como a 
execução da proposta pedagógica da escola. (redação dada pela Lei nº 12.013. 
de 2009).

Os incisos deste Artigo apresentam uma proposta de autonomia para a escola. 
Será responsabilidade da escola conduzir as determinações que nele se inserem. O 
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grande ganho para a escola e educadores foi a elaboração da proposta pedagógica, 
a qual envolve gestor, professor, pais , alunos e funcionários, observando o contexto 
cultural e adequando de acordo com a realidade escolar.

Assim, compreendendo que para uma boa prática é interessante pesquisa e 
conhecimento, a lei contempla o profissional neste sentido. Ainda pode- se observar 
que a lei favoreceu a autonomia da escola, o que representa um grande avanço uma 
vez que possibilitou a organização interna da escola, incluindo o docente, o aluno e 
demais membros. Conhecendo as dificuldades da escola, os objetivos da proposta 
pedagógica se tornam viáveis, possibilitando alcançar suas metas.

5 | 	A METODOLOGIA PARA A PESQUISA

Iniciamos a metodologia, por ser um elemento obrigatório para a pesquisa e 
de grande importância. Neste sentido, Martins Júnior (2009, p. 77) aponta que “ 
a metodologia se constitui num elemento obrigatório nos projetos de pesquisa 
exploratória, descritiva e experimental, porque o pesquisador deverá descrever 
todos os passos utilizados na realização do estudo”. Dessa forma, a realização dos 
processos metodológicos dará embasamento para o pesquisador subsidiando seu 
trabalho. 

A presente pesquisa desenvolvida foi do tipo pesquisa de campo, descritiva, 
com análise quantitativa e qualitativa. Como instrumento de coleta e formulação de 
dados optamos pela utilização do questionário. O uso do questionário foi interessante 
por nos permitir um melhor embasamento para a pesquisa.  Os sujeitos participantes 
da pesquisa foram 25 docentes das séries iniciais do Ensino Fundamental. 

Assim, a pesquisa foi realizada em escolas municipais da cidade de Abreu e 
Lima - PE, região metropolitana da Zona Norte a 19 km do Recife – PE.

6 | 	ANÁLISE DA PESQUISA

Para uma melhor compreensão da pesquisa,  os procedimentos para a 
transcrição dos dados, atenderam aos requisitos das análise qualitativa e quantitativa. 
Para tal, buscamos embasamento teórico no sentido de atender as análises. Neste 
sentido, Richardson (2008) enfatiza a importância do método quantitativo por 
representar uma margem de segurança, uma vez que busca garantir a precisão dos 
resultados quanto às inferências.

Quanto à pesquisa qualitativa, Richardson (2008, p.79) prossegue refletindo 
que “o método qualitativo difere, em princípio, do quantitativo à medida que não 
emprega um instrumental estatístico com base de processo de análise de um 
problema. Não pretende numerar ou medir unidades ou categorias homogêneas”. 
Neste sentido, prosseguimos com a pesquisa atendendo as normas dos métodos 
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em seu desenvolvimento.
A escolha por estes tipos de análises se deu pelo fato dos mesmos atenderem 

os objetivos da pesquisa e, por ser a análise qualitativa mais abrangente, houve 
a possibilidade de uma melhor compreensão tanto do objeto de estudo quanto do 
universo da pesquisa. Em se tratando da análise qualitativa, por ser objetiva, nos 
permitiu uma compreensão precisa sobre o tema em estudo. Os dados colhidos 
pelos questionários foram selecionados e catalogados, em seguida transcritos para 
as tabelas, em percentual, as perguntas foram respondidas à luz da interpretação 
das pesquisadoras, em consonância com as características da análise qualitativa. No 
decorrer da pesquisa, foram observados e colhidos alguns dados a partir de diálogos 
que foram de grande relevância, uma vez que serviram como embasamento para 
complementar as interpretações e conclusão. 

A seguinte análise corresponde às perguntas complementares do questionário, 
nas quais foram levadas em consideração algumas falas dos questionados como 
complemento para a análise. Optamos, ainda, por identificar os docentes por (P), 
preservando assim suas identidades. Para uma melhor compreensão da discussão 
dos resultados, serão analisadas as respostas mais semelhantes. 

2° Pergunta: Cite que conhecimentos tem da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação nacional Nº 9.394/96.

2° Pergunta: Cite que conhecimentos tem 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

nacional Nº 9.394/96.

3 ° Pergunta: Esses conhecimentos têm 
contribuído para sua prática em sala de aula? 

Como?
P 1 - No momento não lembro. P 1 - Não respondido.

P 2- Não estudei, mas não lembro. P 2 - Não respondido.
P 3 - Gostaria de lembrar, mas faz tempo que 

estudei. P 3 - Não respondido.

P 4 - Foi feita para a educação. P 4 - Não respondido.

P 5 - É a lei que está destinada à educação. P 5 - Não respondido
P 6 - Não me lembro de muita coisa, mas sei 

que é responsável pela educação. P 6 - Não respondido.

P 7 - Já faz um tempo que não faço uso 
dessa lei. P 7- Não respondido.

P 8 - Que é a lei da educação. P 8 - Sei que são muitas coisas, mas a principal é 
a formação para professor.

P 9 - É a lei da educação P 9 - Não respondido.

P 10- Que é a lei da educação é responsável 
pela educação do país

P 10 - Sim a partir do momento em que a 
educação interfere em minha prática; direito á 

educação,
inclusão social, formação para docentes.

P 11 - Não lembro em específico, mas é para 
resolver problemas da educação. P 11 - Não respondido.

P 12 - Para resolver problemas da educação. P 12 - Contribui na gestão da escola.

P 13 - Lembro pouco estudei para concurso. P 13 - Acredito que para a inclusão.
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P 14 - Não lembro. P 14 - Não respondido.
P 15 - É a lei de toda a educação do Brasil, 

feita para escola e educadores.
P 15 - Na questão da verba, da merenda, da 

autonomia da escola.
P16 - Que foi criada para favorecer a 

educação P16 - Não respondido

P 17 - Regulariza a educação P 17 - Não respondido
P 18 - Regulamenta todas as ações 

pedagógicas
P 18 - De certa forma sim, porém muita coisa já 

se faz necessário mudar.
P 19 - É a lei destinada a atender a 

educação. P 19 - Agora não sei associar, mas ajuda sim.

P 20 - Assegura a educação do Brasil, os 
investimentos, material didático.

P 20 - Sim. Uma vez que contribui quando 
direciona a educação quando deu autonomia 
as escolas para organizar o seu PPP, assim 

nossa prática acompanha os projetos da 
escola, valorizando nossos alunos, não só a 

aprendizagem, mas toda
sua formação cidadã.

P 21 - É uma lei que regulamenta a educação 
do país foi sancionada em dezembro de 

1996.

P 21 - Sim. A partir das formações, plano de 
carreira inclusão verba assegurada pela união, 
para os investimentos na escola, no aluno e em 

material
didático.

P 22 - É para as nossas escolas que colabora 
na educação nacional e o direito na escola.

P 22 - Contribui para as famílias. Lembro que 
serve também para os professores.

P 23 - Administra a educação. P 23 - Posso falar na garantia da merenda.

P 24 - Que é a lei que organiza a educação 
nacional, em seus títulos e artigos estão 

vários direitos e deveres, as obrigações dos 
estados e municípios entre outros.

P 24 - Sim. Quando é obedecida, quando o 
município se responsabiliza, em cumprir a lei, 
investindo no professor e no aluno, quando 
investe em materiais didáticos, fardamento, 

merenda, tudo
isso contribui para minha prática.

P 25 - Destinada à educação. P 25 - Na família, na escola.

Quadro 1. Perguntas e respostas. Fonte: Pesquisa de campo, 2015

Analisando as respostas dos docentes: P1, P2, P3, P4, P7, P9, P11, P16 e 
P17, observamos que os mesmos desconhecem o contexto da LDBEN, não há 
um conhecimento específico quanto à lei. Essa constatação revela que há um 
distanciamento quanto à importância do conhecimento sobre a LDBEN para a prática 
docente.

Em relação aos docentes P5, P6, P8, P12, P13, P19, P22, P23 e P25 observa-se 
que há algumas informações, sobre a LDBEN. Em algum momento de sua formação, 
ou em sua prática, foi possível o contato com a mesma, entretanto, essas informações 
não podem ser consideradas como conhecimento, uma vez que o conhecimento, é 
a compreensão e reflexão da realidade ao qual está inserido, sobre este contexto 
Luckesi (2011, p.154), enfatiza que “O conhecimento é a compreensão inteligível 
da realidade, que o sujeito humano adquire através da sua confrontação com essa 
mesma realidade.” Complementando, Machado (2004, p.123) aponta que, “Falar em 
informação, no entanto, ainda não é falar de conhecimento [...] A mera informação 
não conduz ao conhecimento”. 
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Analisando as respostas dos docentes P10, P15, P18, P20, P21 e P24, 
percebemos que há sim, de fato, um conhecimento sobre a LDBEN, e que o 
conhecimento quanto à lei contribui para a prática docente. Assim, relacionando a 
análises dos grupos de docentes descritos, podemos perceber que há uma quantidade 
elevada de docentes que não conhecem a LDBEN, uma vez que o conhecimento 
difere-se de informação. Entretanto, analisando o grupo, P10, P15, P18, P20, P21 e 
P24 observamos que há um conhecimento sobre a LDBEN, as respostas estão em 
consenso de que:

•	 “É a lei que regulamenta a educação Nacional, feita para as escolas e edu-
cadores, regulamenta as ações pedagógicas, materiais didáticos, entre ou-
tros.”

•	 “Em se tratando da contribuição para a prática docente, a lei contribui para a 
autonomia da escola, formação continuada para os professores, a inclusão 
social, assegura verbas destinadas a educação, para materiais didáticos, es-
tes investimentos contribuem para a prática.”

Ainda no decorrer dos diálogos, pudemos ouvir dos docentes algumas questões 
de grande relevância:

•	 “A Lei de Diretrizes e Bases foi muito importante para a educação, mas é 
preciso sua valorização, ser mais discutida entre os professores e todos da 
escola”. (P- 24).

•	 “Só estudei essa lei para concurso, depois não vi mais”. (P-13).

•	 1ª Pergunta: “No momento não lembro”.

•	 2ª Pergunta: Não foi respondida. (P- 1)

A fala dos docentes confirma o pensamento de Pereira (2001, p.50) “O educador 
deve sentir necessidade de examinar sua prática educativa e, de buscar sempre 
sua atualização, exigindo espaços em níveis altos de qualificação.” Assim, podemos 
observar a necessidade de uma reflexão quanto à sua prática docente.

7 | 	RESULTADOS DA PESQUISA

A análise dos dados da pesquisa descritiva com análise qualitativa e quantitativa 
demonstrou que, em sua maioria, os professores entrevistados foram do 2º ano, com 
32%. Quanto à formação dos docentes, todos os entrevistados são pós-graduados, 
entretanto há apenas quatro (4) mestras e uma (1) doutora. Observa-se, assim, que 
em relação à formação há um número relativamente pequeno de mestras e doutoras, 
a partir da fala de alguns docentes, que a falta de continuidade aos estudos se dá 
principalmente por questões financeiras e de trabalho.

Em relação às escolas campo de pesquisa, optamos em realizar a pesquisa 
nas escolas municipais ficando assim 100%, uma vez que o município disponibiliza 
de várias escolas de Ensino Fundamental séries iniciais, tornando-se, assim, viável 
para a realização da pesquisa. Em se tratando do sexo, os docentes entrevistados 
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foram 100% do sexo feminino. De acordo com as professoras “ainda há essa cultura 
das mulheres assumirem a educação”. Em relação à idade, as professoras estão 
com a faixa-etária acima de 38 anos, podendo ser considerada como uma idade 
relativamente adequada para atuar. No tocante às questões sobre a LDBEN, em 
relação ao conhecimento da LDBEN, 100% dos professores afirmam respostas 
positivas, entretanto ao avançarem para as questões seguintes as informações não 
condiziam com a primeira resposta. Como já citado anteriormente, o conhecimento 
não pode ser confundido com informação, há, então, certa contradição nessa 
questão. Após confrontarmos com as respostas seguintes verificou-se que apenas 
seis (6) professoras ou 24% das professoras alcançaram êxito nessa resposta.

No tocante a contribuição do conhecimento para a prática docente em sala de aula, 
As perguntas foram respondidas adequadamente, apenas por seis (6) professoras, 
ou seja, 24%. As demais informações foram negativas ou desencontradas.

Neste sentido, com a pesquisa foi possível concluir que, em sua maioria, os 
docentes entrevistados não conhecem a LDBEN, em seu contexto geral. Entretanto, 
dos docentes questionados que conhecem a LDBEN, sua função na educação, e o 
seu contexto, concordam que a lei contribui sim para a prática docente a partir de 
suas determinações e do exercício na prática.

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a análise dos objetivos deste trabalho, e os dados da pesquisa 
investigados, concluímos que não há conhecimento dos docentes dos anos iniciais 
do Ensino fundamental das escolas municipais de Abreu e Lima-PE. Percebemos 
que em alguns momentos, os docentes demonstraram possuir alguma informação, 
não sendo suficiente para contemplar as perguntas do questionário. 

Em relação aos docentes que responderam as perguntas adequadamente, 
com propriedade e conhecimento, ao responderem os questionários confirmaram 
que a LDBEN contribui para a prática docente, ao determinar melhorias para os 
docentes como formação continuada, reconhecimento da profissão, concurso público, 
autonomia para professor e escola, entre outros. Concluímos assim, a importância do 
conhecimento da LDBEM para a prática docente. 

Com a realização desta pesquisa, percebemos a partir de seus resultados 
a amplitude desta temática e como ela deve ser discutida em outros níveis da 
educação, sobretudo, com relevância nos cursos de formação de docentes, no 
tocante a necessidade de se aprofundar este assunto observando como a LDBEN é 
contextualizada no curso. E, nesta perspectiva, é importante considerar que o não 
conhecimento destes, quanto à LDBEN, pode estar atrelado a diversos contextos. 
Neste sentido, esta pesquisa abre possibilidades para futuras pesquisas, podendo 
comtemplar o ensino superior, na formação docente com maior ênfase, tendo em 
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vista que o curso para professores abrange diferentes conteúdos com os quais se 
relacionam diretamente com a LDBEN, por se tratar de uma lei que traz diversos 
aspectos, inclusive orientações para que a educação se torne uma educação com 
consciência. Para tanto, um caminho possível e fundamental seria o conhecimento 
mais abrangente do contexto político e social no qual foi elaborada a LDBEN, 
compreendendo o envolvimento e a importância de toda sociedade neste processo, 
e sua importância para a educação e sociedade, cientes de que este processo deve 
ser contínuo haja vista que a lei se reestrutura de acordo com as necessidades 
educacionais, bem como contextualizar as disciplinas com base na análise e reflexões 
à luz da LDBEN. Compreendendo que esta lei permeia todo processo educacional.

Observando, também, a metodologia e instrumento de pesquisa, (questionário), 
percebemos que para uma pesquisa mais ampla, deve ser considerada a 
possibilidade de se introduzir também como instrumento para coleta de dados a 
técnica de observação. Dessa forma, será possível uma melhor compreensão e 
aprofundamento quanto à temática.
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